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C H R O N I CA D E PA R-' S. - ¡t0dq a sensação .esthetica perante
I certas obras em que o assumpto e

a fo:ma nã? brilhavam, mas que
serviam de ínstrurnentos doceis á

supre.ma synthes.e que as inspirou. I
A unidade é pOlS a caracteristica I

da Arte e tem de ser o resultado

Estando quasi a cerrarem�sé' as da subordínação gersrchica das

porta� dos Salões de pintura e quan- partes ao Todo. .

do a t�prensa em geral já disse a Assu�pto, forma, composição,
sua ultima palavra a respeito das luz, clorido, desenho, prespectiva,
obras �'arte,. não me parece !in- etc. tudo deve resolver-se ordena­

convernente vir um chronista da ui. da e harmoniosamente na "sensa­

tima hora dar a sua opinião em- ção esthetica" para não soffremos

b
...

I

or.a nao seja a de toda a gente,
ao ver esse amalgama de elemen-

muito menos a Jos que aqui repre- tos discordantes, que existe, quan­
sentam o papel de domine em ma-

do se dà a preferencia_ ao accesso-

teria de critica. rio em prejuizo do principal.
Procedamos, pois, por partes: _

Poderiamos citar muitos exem-

I A Arte. A arte é a vida-na-sua pIos d'estes mas falta-nos o espaço.

essencia, vivida, observada 'e ex-
IV A Critica. Demos uma atten­

pressada estheticamente por um ção especial aos premios dados pelo
temperamento. Fallar em arte" e jury. Dir-se-ia que, em

. geral, deu

aprecia-la nas suas numerosas e
a preferencia á escola antiga, que

c?nc�etas manifestações," 'é mais emprega para os quadros as for­

difficil do que parece. Limitar-nos.
mulas dos metres illustres.

emos, portanto, a resumir em .ter- Servindo-nos d'uma expressão
mos geraes o que, no nosso enten- corrente na giria profissional, dire­
der só se deveria "sentir", A Arte m<_>s que foram os "poncifs" (roti­
costuma encontrar-se onde se en=

neiros no proceder) os que mere­

contrarn em união harmoniosa es, c�ram. os favores do Jury. Não quer

tas tres qualidades insepataveis: a dizer ISSO que foi com razão Mes­

Belleza, a Verdade e o Bem, Des- mo entre a festejada forma classi­

graçado o artista lJue não rende ca, descobrimos verdadeiros hor­

culto ao dogma d'esta santíssima e
rores. Similhantes a certas velhas

mysteriosa Trindade. Só-assim.po- faceiras, eram valiosos pelo "roi­

dera fazer vibrar intensamente os
lette". Em troca, admiramos since­

sentidos, a intelligencia e- o cora- ramente a deliciosa fragancia da

ção, logrando commorer o especta-
nova escola, dirigindo a Arte para

dor. ás s,endas da verdade, da simples
II O artista, Raros foram os que

realidade , da Natureza, isenta de

nos co�moveram n'esta exposição, qualquer artificio, apparato ou pre­

Na malor parte das obras vimos o occupação da escola. Ao contem­

::hor:ne�" 'em vez de presentir o piarmos os quadros de Lhermitte,
.arnsta'. O homem leVÇl;l]çlQ"para no "Salão Nacional", cheios de vi­

o recinto da arte sagrada todas as
da robusta, os de Enders, no "Sa­

mesquinhezas humanas.. ambicões Ião dos Artistas francezes", irnpre­
riduiclas, calculos mercenaries e gnados de mystica belleza, pensa­

alardes vaidosos. E raras-vezes vi- van¡Jos di_antes d'estes exemplos de

mos o "artista", ° temperamento
soberba independencia e de nobre

que soffre, chora, sobe o calvario severidade, que esta tendencia ha

da cruz para obter com a aureola de acabar com a escola official

augusta do seu martyriõjf'véntu- edificando nova era sobre as rui­
rasa Redempção da besta' humana; nas de autoridades mal enthroniza­

o deus creador, purificador' e -con- das."

solador, sem o qual esse.raio divi- .

Não quero perder a occasião de

no que se cnarna belleza não seria vingar-me de alguns criticos que
conhecido na terra; e os.insucctos lI!e cal)sara.m algum desgosto. Ima­

ferozes, abandonados á suá 'brutal gmar� eu
.
mgenuamente que elles

cegueira, confundiram a Ra�ão. me aJudallam a formar uma ideia

Graças ao idealismo que Elle nos
do conjuncto d,a exposicão, e notei

envia, pode o homem percorrer q�e o que deveria ter ;ido juizos,
a!egremente as rapidas etapes da nao passava de apreciações ligei­
vida e encarar estoicamente o seu ras, cheias de censuras acerbas

cruel Destino. Nos dois salães'vimos para os adversarios e de encomios

quadros de duas escolas differen- sem fim para os amigos.
�es. Uns, plagiando servifmerHe e

V O Publico. Anda perdido n'a·

Imnando torpemente IP Materia. quell� mar de pintura, vê�se que

Outros interpretando a Natureza se deixa levar, por falta de educa·

embriagando-se com os seus en� ção e criterio, por uma corrente

cantos, abraçando-a amorosamente perigosa. "A mise en scene" da

para offerecer·nos o fructo do seu
A'rte i.mpressiona.o mais do que a

.

sangue, a obra que deleita e que propna Arte, deixando-se captivar
resplandece no auge, parecendo pela ."anedocta" e pelo "chromo".

entoar um "Gloria in exêelsis Deo". ContlOua a preferir a escola ro-

III A Obra. Eis o que nos inte. mantica. Os quadros hespanhoes
ressa conhecer nos dois sal{jes. De- chamam-lhe particular attenção.
vemos distinguir a contepcão da Devemos confessar, com certa ver­

execução e digamos aós ,que pro- gonha, _gue a maior parte dos nos­

cura� sensações de ideiif'ou de sos artistas parecem empenhar-se
pensamento, que não ba�ta isso em offerecer á curiosidade dos es­

para desperta.las. Pode ser muito trangeiro� uma Hespanba de chu­

interessante um assumpto, máS não los, toureiros, fanaticos e crimino­

commoverá se não exprimir Belle- sos: Não e assim. Prova·lo-á algum
za, Verdade e Bondade. Assim artista novo que seguir, em melhor

certos quadros que deveríam ter- occasião, outros rumos.

nos produzido certa sensacão mi- Paris, junho de 1909.
ramo-los de relance para n'ão 'ferir E. Paul Almarza.

co.m..a nossa indifferença, a susce­

ptibilidade do esforço impotente.
TaD?be.m se enganam os que preten­
dem tnumphar na Arte dominando
o proceder�, Vimos quadros de ef­
fectividade assombrosa, tão primo­
rosos como os dos grandes mes­

tres. E comtndo não nos causaram

enthusiasmo. Em cambio sentimos

vibrar todo ° nosso ser e tivemos

A exposição annual­
de pintura , ..

Foi concedida licença dé 60 dias
--

. ao major de infanteria 22 sr. José

Pelo Instituto de cegos "Branco Ro- 'I Paulo Gomes, que tenciona gozal-
d�igues», �a travessa do Fala-Só, 16.; a n'esta cidade.

.

LI,8b�a, fOI det'tfnliin:.da a admissão á - Tem licença para residir em

matrícula de creancus cegas do sexo Far
'...

d
.

f
.

feminino que tenhammais de 6 annos
.

.

O O ��pltao e In antena na

de edade e menos de t3 e que primei- dlspo�ablhd�de sr, João dos San­
ro enviarem á administração dos seus tos Pires- Viegas.
eoncelhos uma certidão de edade e de -Foi collocado na bateria n o 4
pobreza e um attestado medico que de tilh

.

d
. �

(L
.

são cegas, (oram vaecinadns, não pade- ar. _

erra e guar01ç.ao ago�)
cem molestia contagiosa e que possuem

O ca,PJtao do estado maior de arn-

faculdades intellcctuaes normaes. Iberia sr, Arnaldo Costa Cabral de
,

Quadros.

.
.

S��· ��g�i
· . . . . . . . . . -Foi transferido do commando

Haverá dôr maior? .. Ser cego
da 3.:1. brigada de infantería para a

,

6.a brigada da mesma arma o co-

e ser sósinho; é conhecer todas as

d d
ronel sr. José Ignacio de Mello

ma�oas ,

a vi. a, sem nunca poder Pereira de Vasconcellos.
aspirar a mais humilde das suas -Passou ao estado maior de ar-

alegrias; é 'amar, sem que ·ninguem ilh
.

o ame, morto-vivo amortalhado na
ti ena, ficando adjunto á fabrica

eterna escuridão.
de material de artilheria do arsenal

Os outros homens, ainda os
do .ex_er�ito, o capitão do grupo de

mais miseros, tém o amor para
artilhcria de guarnição n." 5 sr.

Estevão Paulo Aftonso.
lhes doirar, n'urna aurora immor-
redoura, esse lindo monte da ado­

Iescencia d'onde se desce com os

olhos cheios de luz, embora razes

de lagrimas. Quando envelhecerem

poderão sentir ao menos a docura
lenitiva de recordar antigos sonhos,
ao evocarem das penumbras do

passado a visão d'um rosto de mu­

lher que se curvou sobre o seu

hombro, sorrindo com as suas ale­

grias ou chorando com as suas

dores. Os cegos, esses, nunca po­
derão ter a suprema consolação
dos �elhos-a saudade, essa segun­
da VIda que do nada faz resurgir
os luminosos fantasmas dos seres

OS CEGOS NOTICIAS MILITARES criptas a proposito da assistencia
do rei D. Manoel e da rainha D.
Amelia n'uma sessão realisada na

Academia Real das Sciencias e em

que se fez o elogio academico do
fallecido D. Carlos.

-Que nem no rosto do sr. D�
Manoel nem no de sua mãe houve
vestigios de comoção.
-Que a sr." D. Amelia teve por

vezes fisionomia risonha ...

Effe�tivalI!ente não ha jornalis­
�o mais sério ne� mais sagrados
IOteresse� .d a patria de que obser­
var e registar as phisionomias dos
soberanos nas festas ou reuniões a

que assistem.
�

A
. pr�posit,o de urnas eleições

�e Mizericordia que ha dias se rea­

lisararn em Torres Vedras e onde
os progressistas e republicanos 'se
alliaram para combater os regene­
radores liberaes, diz o Diario Illus­
trado de quarta feira:

E' o q,ue teem de bom estes fieis
monarchicos, Elles são capazes de
dar o sangue e a vida pelas Institui­
ções. Mas se os republicanos lhes

podem trazer uns votosltos contra o

adversario, dão-se com elles como
.

Deus com os anjos. E os republica­
nos tambem é o que teem de apre­
clavel. Intransigencia e odio nobre
aos bandoleiros do requnen; mas em

lhes cheirando de longe a meia du­
Zl a de votos, engolem odio, regimm
bándoleiros e tudo. . .

'

São então assim os progressis­
tas e republic anos de Tor�es Ve­
dras?! Pois muito se parece Torres
Vedras com um concelho que nós
sabemos, ..

0-��

Vimos no Mundo de segunda fei­
ra ultima a seguinte: '

DECLARAÇÃO
Declaro, para os devidos effeitos

que, devido ao estado precario d�
minha saude, me retiro da politica
activa, agradecendo aos dignos ma­

rechaes do partido regenerador as

gentilezas que sempre me dispensa­
ram e a todos os meus amigos a

cooperação leal na defeza dos direi­
tos politicos que me foram confiados.

De�onho nas mãos do meu prezado
amigo e compadre João Narciso Oli­
va, rico proprietario, capitalista, hon-

-

rado regenerador e digno presidente
da camara municipal d'esta cidade,
a direcção do ID ;smo parlido neste

concelho.

Silves, 20 de junho de 1909.

Grfgorio Nunes Mascarenhas.

��'�

Foi já estudado no Laboratorio
de Pathologia Vegetal a lagarta
que o'estes ultimos annos se tem

desenvolvido nas amendoeiras de
varias regiões do Douro, Traz-as­
Montes e dó Algrrve. Trata-se de

�ma invasão da Qaglaope infausta»,
IOsecto da ordem dos a Lepidopte­
rosp que se desenvolve tambem
n'outras arvores de fructo como

ameixoeiras, damasqueiros, etc.

Com o fim de estudar os meios

praticos e economicos de se proce­
der á destruição d'esta praga, es­

teve por ordem da direcção geral
de agricultura, em Lagos, e outros

pontos do Algarve, onde é mais

para temer a invasão da «Aglaope D

o sr. Frederico A. de Seabra, em­
pregado do Laboratorio de Patho­

logia Vegetal, e, segundo nos con­

sta, vão ser brevemente publi­
cadas instrucções, indicando aos

lavradores os meios e. que podem.

-- ...lOe�

Justino de Montalvão.

PESSOAL DE FAZENDA
.F�i transferido para Aviz; o es­

crivao de fazenda de Aljezur sr,

Rufino Leal, e collocado n'este ulti­
mo concelho o escrivão de fazenda
de' Porto Santo, sr. Francisco Lu­
cena.

NOTICIAS DE JUSTIÇA
,Foi transferido de Angra do He­

rorsmo para Faro o juiz de direito

sr, dr. José Martiniano Dias da
Silveira.

ECHOS

Aquelle diario de immensa cir­
culação que se chama O Seculo e

que tem tido tempo e pachôrra­
louvado Deus!-para bater o record
do .camale?nat? politico portuguez,
dizia ha dias fi um dos seus artigos
editoriaes:

«Pa�a os hOEDens do regimen, os
republicanos sao, alem de intole­
ranres, propagandistas da desor­
dem e da indisciplina».

.Mas, adora vel campeão da pu·
bllcldade portugueza e da multi­

plicidade politica, nem só os ho­
mens do regimen dizem isso. Tam­
bem o disseste tu, oh immensissi­

m� Seculo, n'aquella memoravel
noite em que certa escumalha re­

publicana te foi partir a vitrine e

apredrejar o edificio!

.

Não te recordas? E' provavel,
VIsto que o sport do camaleonato
politico obriga ás vezes a grandes
falhas de memoria .

<$--�

.0 gov�rnado: .civil de Bragança
fOI ha dias solhcHar do sr. minis­
tro das obras publicas a remessa
para o seu districto de pessoal ha­
bilitado a combater a doença que
.1lppareceu nos castanheiros.
Ha annos tambem appareceu

uma doença grave nos castanhei­

r?s de Monchique e logo foi soli·
citado ao governo pessoal ?ara a

combater ... mas ainda hoje se es­

pera por esse pessoal.
-

Oxalá Bragança tenha melhor
sorte.

�-4-�

.Ha qu.em conteste que O Mundo

�eJa u.m Jornal, onde apenas'se faz

JornahslI!0 seno e que os republi­
canos sejam homens incapazes de

t�atar. de cousas mesquinhas, para
so CUIdarem dos sagrados interes­
ses da patria. Pois· a quem isso

�0ntestas offerecemos as seguintes
lmhas do Mundo de terça feira, es-

que se amaram.

E lembrarmo-nos que ha milha­
res de creaturas que falam a mes­

ma lingua que nós falamos, que
sentem as mesmas andas, as mes­

mas aspirações dos outros homens
-e aos quaes a desventura de
nunca terem visto a luz, ou dé
nunca mais a poderem ver, con

demna á escravidão imcornparavel
do isolamento!

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Quantos d'esses obscuros con­

demnados ao mudo dialogo da sua

alma com a sua dor serão porven,
tura geniaes artistas ignorados.
muzicos excepcionaes como Betho­

ven, ou l?oetas como Milton, o divi­
no arcanJo que nos versos d'oiro
do «Paraizo Perdido)) cantou a

nostalgica aspiração da Luz para
sempre vedadal

Quantos cerebros talvez dotados
d'uma vibratIlidade suprema. d'uma

percepção subtilissima da mais ideal

Belleza---:a 9ue apenas falta o poder
de extenorJs::¡rem em expressões
perfeitas, pelo som, pelo verso ou

pela prosa, todo o misterioso e

deslumbrante chaos de ideias em

germem, de sonhos nunca sonha­

do�, �e concepções d'arte nunca

atttn_gtdas, que .
vertiginosamente

crepitam em turbilhões de nebulo­
sas n'esse abstracto mundo de cla­
ridade que só os cegos v�em! ...
Mas, quando pela educado in­

tellectual essas almas escravisada'l
não cheguem a revelar-se superio­
res ás dos outros homens conse-

. ...
'

gUlrao ao menos emacipar-se da
sua amarga condição de inferiores,
pelo exercicio d'uma profissão que
lhes permitta o nobre orgulho de

ganharem a sua vida sem reccor­

rerem á caridade humilhante.
Não ser só cego-mas tambem

mendigo! A maior dôr junta á maior
miseria. Já pensaram n 'esta trage­
dia--;:-uma mulhe�, cega� .

sem pro­
tecç,ao, se.m famlha, sUjeita ás peo­
res mfamlas, ás ma�s vis abjecções
da crueldade bestial das multi­
dões? ..

O conselho superior d'instrucção
publica deu parecer favoravel á

promoção á 2.:1. classe do professor
de Estoy sr. José Maximo de Sousa.
, -Foi creada uma escola mixta
no sitio da Figueira, concelho de

Vill,a do Bispo.
..............................



recurrer -para -sustarem o desenvol­
mento d'este parasita das amen­

doeiras.:
��

Bernardo de Passos, essa deli­
cada e sonhadora alma de poeta
que nos deu o gozo' espiritual do
seu Grão de Trigo e nos . embalou
corn as suaves lyricas do Adeus,
publicou ha dias um opusculo de

-prosa.a que deu o titulo de A Reac­

çõo no Algarve e que é uma charge
em cheio nos elementos reacciona­
rios - da provincia. Applaudimos
Bernardo de Passos pela sua dis

posição de rijo combate ao cleri­
calismo que, sem duvida alguma,
'Vem tomando desde ha tempos
uma attitude de audaciosa provo­
cação aos sentimentos liberaes do

paiz, com regalias conquistadas á
custa de sangue e sacrificios incal­
culaveis; mas com a mesma since­
'ridade com que lhe damos esse

. applauso. lhe' affirm amos a nossa

'discordancia sobre os seus proces­
sos de combate.

Ef'fectivamente o delicado. lyrico
do Adeu3 surge-nos a apostrophar os
reaccionarios pelo que elles teem

de menos combatível e censurável:
a distribuição das suas folhas souas.
Não é segredo para ninguem que
o peor do clericalismo são os seus

habituaes processos occultos, os

seus trabalhinhos - chamemos-lhe
assim - pacientemente architecta

dos na treva, e que exactamente

'as folhas soltos são o que elles tem

de propaganda mais acceiravel,
pois não só é feita em plena luz de

publicidade, podendo por isso ser

contradictada e conbatida, no mes­

mo campo, como, usando-a, go­
-zarn de um direito egual ao que é
'c »ice.íido e tambem empregado
pelos seus adversarios.
Não se comprehende que Ber­

nardo Passos culpe os reaccionarios
pela publicação e distribuição das
suas folhas soltas e caia n'uma cul­

:pa egual, pois o seu opusculo de

agora não é mais de que uma folha
I(,Ua, escripra com mais intelligen­
cia é certo, mas da qual os re8C-

<cionarios podem dizer-e já o dis­
seram-o que Bernardo disse das
foihhs soltas inimigas.
Não ha.duvida de que é indis­

pensa vel oppôr ao clericalismo um

tenaz e persistente co.nbate, mas

para que este produza resultado é
de tOda a conveniencia que seja
'justa �e intelli�eOlemente feito e

que nao tenha communhão com

�utros elemer.tos que, dizendo-se
hberaes, ,são a viva encarnac�o do
odio, do insulto e da intolérancia
que constilUem a pura essencia do
clericalismo.

E ningu m como Bernardo Pas­
sos pode ter um posto de honra
no combate, tanto pelo que póde
a s';I� intelligencia e o seu ardente
espIrito de revolucionario, como

pelo que vale a pureza christã da
sua grande alma ..ie poeta e a in­
tegridade inabala vel do seu grande
caracter.

��

Sua excellencia o Sangue Azul
teve, lia manhã de terça feira ulti­
ma, um� leve indisposicão. Como
C,Stava no H .s¡'ital os serviços di,li·
cos fMam rapidos, pelo que o illus..

ti e doente readquirIU de prompto
a sua habitual pujança.

�
A escumalha mimarchica queformava a parte saliente da Liga

de saudoS<l memoria, não quiz re­
colher aos bastidores das cousa",
passadas sem ,offerecer ào publico
o espectaculo mdecoroso da ultima
reunião que foi mais uma evidente
prova de qu�nto a clerica/ha-cla-

._
to que nos não referimos aos sa­
Cerdotes dignos e respeitosos-es_
tá send� nociva ao paiz. Na Liga
!!�narchtca, .como nas antigas reu­
nloes de santa Martha, como em
tud6 em que prepondere o ele­
mento clerical, as discussões tra­
Vam'se sempre a socco e 'Í ben­
galada. Não pôde haver melhor
exemplo de bondade christã!

�

Ih
Diz Bernardo Passos na sua Fo­

•

a Solta que o partido republicano
e, sem exageros e sem rethorica
o nosso grande partido nacional.

'

Que. nos perdõe o Bernardo a

Contradicta,. mas o verdadeiro e
&rande partIdo nacional é o par­lido ••• dOi sem partido.

NOTIclAS PESSOA�S

'F.zem aDDO":

Segunda, i8-Prior ftomão Antonio Vaz.
Terca. 29-D. Leonila Sá, D. Maria das Dores

Inglez ·Brito Fernandes, D. Ann� VeUozo Montei­

ro, Paulo Pinto..

Quarta, SO-D. Florentina Amalia da Costi
Cabrita, João Marçal da Fonseca.
.Sexta, 2-Augusto Alberto Mimoso.
Sabbado, S-l'homaz Antoo'io Simões Pires.

*-

Tenciona passar ns tres mezes da quadra bal­
near na praia de Monte-Gordo a familia dII sr.
dr. Matheus Teixeira d'Azevedo.

*
Vimos domingo n'esta cidade o nosso estimado

amigo e distincto collaborador sr. João Rodrigues
Aragão, proCessor do lyceu de Faro e director da
Escola de habilitação para o magisteria primario,
d'aquella cidade.

*

Na tarde de 18 do corrente retiraram de
Olhão para 3S Caldas da Rainha os srs. Jerony­
mo Augusto Ludovice e Eduardo Augusto M,fra,
o primeiro ajudante do conservador e o segundo
adminlstrador do concelho das Caldas e que
a Olhão tinham �indo passar alguns dias em Ti­
sita ao sr. José Maria Ludovice, habil escrivão de
tazenda.

Encontra-se desde ha dias n'esta cidade o sr.

Victorino de Magalhães.
*

Tere no dia 21 a sua «delivranee» dando á
luz uma creança do sexo masculine, a sr." D.
Ermelinda Monteiro Santos, estremecida esposa
do sr, Augusto Filippe dos Santos, d'esta cidade.

*-
Durante a permanencia do sr. D. Antonio Bar­

bosa Leão n'esta cidade vieram aqui os rev."

priores da Conceição, sr. Costa, de CaceUa, sr.

Terramoto; de Villa Real, sr. Leiria; de Santa
Catbarina, sr. Appolinario; da Luz, sr. Neves e de
Paderne sr. Baptista.

Esteve bastante doente em Faro mas vae já fe­
lizmente em via de completo restabelecimento, 8

sr." D. Isaura Esther C. Conceicão, estremecida
filba do sr. Augusto ChflStovão ia Conceião, coo­
siderado offici_I de fazenda na repartição distn­
etsl de Faro.

-*

Acompanhado de sua esposa partiu de Lisboa

para Vidago, oode tencclona passar a quadra ther­

mal, o sr. conselheiro Teixeira de Sousa.

*

Em seniço official chegou ha dias ao Algarve
o sr. Pedro Reberto, inspector dos senicos fio-
restaes,

-

*

Acompaohado de sua- esposa, de sua cu nhada
D Luci. Cabrita e das sr" D. AIda VieIra e D.
Candid. cOrvo, esteve ba dias de VI-ita a esta c)·
dade o sr. Antonio Angusto Lupps Ferreira, con­

tador do juizo de direIto em Albufdra.

*-

De visita á t"milia do sr, Joaquim JOS8 Pache­
co esteve al�uns dias o'esta cidade a sr," D.

Iguez Maria Santos Ribeiro, geolil filha do sr.

Jose dos ti.otGS Ribeiro Junior, de POltimão.

*
Eslà n'esta cidade em caSI!. de sua filha a es-

posa do sr, Valerianno J. da Gloria,' da Mexi·
lhoeira Grande. Djve regressar á sua jl1l&a em fins
do corrente' mezo

E.tiveram quarla feira n'esh cidade e retira·
ram no dia immediato para Villa Real o sr. Ber­
nardo da Costa (�lesqUltella), commandante da
escola de alumaos marinheiros "Duque do Pal­
mella" e o 2,0 tenente da armada sr. Carlos Ma­
duro.

Está quasi restabelecida a esposa do aIreres
sr. M',noel Luiz Baptista MarçRI. Sua filbinha
mais vclba é que ainda continua doente.

*-
Tem estado em Tnira a esposa e enteada' do

sr. Juão Rodrigues Gama, 1.0 aspirante de fazen­
da em Loulé e que tambem aqui vimos na

quinta feira ullima.
*

Esteve no domingo n'esta cidade o ar. Joaquim
Pedro RaYlnHndo, de Louie.

-*
Esteve no domingo em Tavira o �scriptor sr.

Oscar Leal, que se encontra em Olhão.

*
Como advogado do dr. José Teixeira Gomes

D'lima acção civ�l que corre na comarca dII Mon­
cblque, cbegou ha dias ali o dr. Martios de Car-
valbo.

-

*

E8te,e na sexta-teira em TaTira e retirou lion­
lem para Faro a sr," D. Marcellina Palermo Ara­
gão, virtuosa esposa do sr. João Rodrigues Aragão.

*
.

Estiveram em digressão 00 Algarve e já reco-

lberam á capital os jornalistas sr8. dr. Arthur
Leitão e Faustino da Fonseca.

*-
Parte breveme�te para o norte do pail, em di­

gressão de recreIO, o nOS80 distincto camarada
de imprensa dr. Rodrigues Davim, notario publi­
C!) em Faro.

*

Está gravemente doente na sua casa de Villa
Real de Santo Antooio e sr. Antonio José Vieira

piioto-mGr,
. ,

*

Em serviço juridico en contra·se Portimilo o dr.
Campos Lima.
--

CORRE/OS E TELEGRAPHOS
Foi transferido de Silves para

Portimão o distribuidor supra sr.
Candido Canuto da Gloria e collo­

ca�o n'aquella villa, como distri­
bUidor supra, o sr. Armindo Fi-
gueiras.

" .

o 'H'ER-ALDO-,
. �

.

.

,.' ! .

, VIDA· Lt,C,AL
sabe quem será porque tendo sido
convidado o conego Ayres Pacheco
·este não poude acceitar o convite.
-Foram no dia de S. João á pra­

ça a fazenda no sitio de S. Pedro
da freguezia de S.' Thiago, deno­
minada Baeta e uma morada de
casas nobres na rua dos Cutillei­
ros, ambos os predios pertencentes
ao casal inventariado por obito do
saudoso tenente José Vizetto. A
fazenda foi adquirida pelo sr. Joa­

quim Thomaz Pires Correia d'Aze­
vedo por 8.510;;tlooo réis e a casa

pelo alferes sr. Manoel Luiz Ba­

ptista Marçal, por 6oO\ItJ500 réís ..
Ambos os compradores não tive­
ram concorrentes.

UMA COMMISSIo

Auctorisados pelo rev. parocho
de S, Thiago damos os nomes da
comrnissão de senhoras que coad­

juvou oreferido parocho na ulti­
rna Iesta daquella egreja, adornan­
do os altares, ou auxiliando os pre­
parativos para a festa. São os se­

guintes:
D. Maria Josepha Teixeira, D.

Marie da Conceição Alves, D. Ma­
ria Luiza Fructuoso da Silva, O.
Maria dos Santos Solesio, D. Ma­
ria Solesio Padinha, D. Maria Si­
mões Pires, O. Maria Peres Go­
mes, D. Ilda Campos Cansado, D;
Maria José Coutinho e Silva, D.
Maria Sebastiana Ribeiro, D. Ma­
ria Carolina Cunha, O. Angelina
Pessoa da Franca Mattos, O. Lis­
bella Pessoa Machado. D. Julia de
Chelmik Samora, M. Maria Ade­
laide dos Anjos Marinho, O. Maria
Pessoa Aboim, D. Lucia, D. Ma­
ria das Dores e O. Maria Adelina
Corvo e D. Maria das Dores Fal­
leiro.

MUZICA NO PASSEIO

Toca hoje no passeio d'esta ci­

dade, das 8 ás IO horas da noi­
te, a banda de infantería 4, execu­
tando o seguinte programma:

l.a PARTE
El p(jbre de Yalbuena, marcha.
Montt! Christo, valsa.
Marco Spada, :;inf)nia da opera.
Bohemios, pot·pourr; da zarzuela.

Z�a PARTE
El /lua de la Afrtca1iU, zarzuela.
Fado Mantua.

.

Ordinario.
---

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VIL!.A
REAL DE SANTI) ANTI)NIO NA SEMA­

NA FINDA EM 26 DE JUNHíl.

Abobnra-25 atuns, 7 amarros.

e IO albacoras; 424.tP666 réis.
Médo das Cascas-24 atuns, 19

atuarros e 4 albacora",; 413.¡p246
réis.
8arril-5 atuns, I I atuarros e 2

albacofas; I 17;u-665 réis.
Livramento-55 amns, 77 atuar­

ros, Z 19 albacoras e 30 cachoretas;
I.131.tP207 réis.
TOTAl.: 109 atuns, 114 atuarros,

235 albacoras. e 30 cachoretas, no'
valor de 2.08.6.tP787 réis,
__.i:I__--

UltimdS noticias

,

--: '
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Um "Five o'clocK tea" em Silves
-=-

O BISPO �
D'esta vez cabem as honras da

semana, d'entre os santos da terra,
ao venerando bispo da diocese, D.
Antonio Barbosa Leão. Dizemos
d'entre os santos da terra porque
d'entre os

:

santos do ceu essas

honras couberam, por direito de

'kalendario, ao santo precursor e ca­

samenteiro, o popular S. João.
Pela segunda vez veio o illustre

prelado a esta velha e histories
cidade de Palo Peres e tanto mais
honrosa é esta segunda visita quan­
to é certo que á grande maioria
das localidade algarvias ainda O.
Antonio não fez, sequer, a sila

a presenta ção official. Veio assistir,
no domingo, á festa do encerra­

mento do Mez de Maria,
.

que se

realisou na �grejª ;de S. Thiago e

na segunda e terça seguintes minis­
trou a chrisma . ás centenas de
fiéis de todas as edades e sexos

que a quiseram receber.
Durante os tres dias que sua

rev.ma aqui perrnaneceu, esteve-se de
festa e a cidade deu-nos por vezes
o aspecto da saudosa revista de
Sousa Bastos O Reino das Mltlheres.

pois só estas se viam pelas ruas,
cruzando-se a todas as horas em

direcção ás egrejss e com� que
fazendo-nos aperceber que os ho­
mens é que tinham ficado em ca­

za para a faina quoridianamenre
indispensavel dos arranjos domes­
ricos.
Foi um deli riot Festa a que o

Bispo assistisse era festa cheia de
enrhusiasrica assisrencia, esplendo­
rosa e alegre COIlilO são sempre as

assistenciàs femininas e muito em­

bora seja a in veja um peccado
mortal. não nos furtamos á heresia
de dizer que invejámos por vezes

aquelle feliz e adoravel annel pre·,
laticio, repetida' e soflregamente
beijado pelas mais lindas boceas
da nossa terra.

Depois-de ju�tiça é dizer-se-o
venerando antistete é um exce¡len­
tt- propagandista da sua relig ão,

-

aproveitando sempre o mellor en­

sejo para predicar e as suas pre·
dicas, embora sem a oratoria e a

elvquencia que muitos lhe attri­
buem, conseguem sempre uma

intensa impressão de agrado pela
aprazlvel singeleZa com que as faz,
mais Cheias de éõnéêi.iõs que de

rhetorica, e que Q põem em indma
Lmllariedade com. Iodos que o es­

cutam, conquislando rapidas sim­

pathias. E superior a este agrada.
vel modo d,e dizer, o talento de
escolher os assumptos mais huma·
nos e mais sympthlcos da sua dou­
trina, sem exce¡:>ssos de rei gião
que pOllsam susceptlbilisar, sequer,
os assistentes menos religiosos.
K-tes, lOim, que são os melhores
propagandistas do catholicismo e

os menos encflrniçaoos mas os peo­
res iniT.igos do ltvre-pensamento.
Enfim, em que péze al)s pedrei­

-ros-livres da nossa· terra, o Prela­
do, com raras excepçõ�s, con-=luis­
tou a Ta Vira feminina, desde o

sangue azul ao sa'ngue vermeLhll e se

é cetto qu� muitas das nossas ado­
r<lvelS patricias assi�tiram ás festas
menos por profundos sentimentos

religiosos de que· pelo delicioso
prazer de exibirem l;lS suas novas

toilettes -e elega_nJíssimas e ricas
toilettes se estrearam n'l festa de

domingo-o cer.tQ· é que ,todas e las
não deixaram .as ruas e as e�rejas
emquanto o illustre'Bispo aqui per­
maneceu.

O. Antonio Barbosa Leão, duo
rante a su� estada d'esta cidade,
esteve hospedado em casa do nos­

so velho amigo ROC1ão Antonio
Vaz, rev.o prior de S. Thiago e

ahi recebeu a visita das principaes
auctoridades e de muitos dos nos·

sos conterraneos. Retirou para Fa­
ro na tarde de terça feira, tendo
na estação uma affectuosa e muito
cordeai despedida.

VARIA

Para a meza da confraria de
Santo Antonio f(lram eleitos os srs.

João José Bernardo, juiz; João
Francisco L«iria, thesoureiro e Jo­
sé Joaquim Ferreira, secretario.
-Realisa-se este anno com a

pompa habitual a festa do Carmo.
Um dos oTadores é o rev. c:apellão
Fragozo e o outro' ainda se não

.. "'_••:"j f.'

Falleceram: em Portimão, a

mãe di) sr. José Ribeiro, sogra do
sr. Francisco Antonio da Silva, tia
dos s"s. Valeriano João da Glori'),
Antonio Gloria Nunes, José Glo­
ria NUlles e José Joaquim Pacheco.
tenent.e de infanteria e irmã do rev.

prior de Bensafrim; em Huelva. o
abastado proprietario sr. Valentim
Garcia, Irmão da sr.

a D. Dulores.
Garcia e tia do sr. consdheiro
Frederico Ramirez; em eacella, o

professor da escola do sexo'mas­
culir,o d'aquella freguezia. sr. Ma­
noel José da Silva.
-Por motivo de servico foi o

escripturario do trafego da' alfan­
dega sr. Palma PereIra transferido
da delegação de Villa Real para a

de Lagos onde tem de apresentar­
se no dia I de julho proximo.

LIQt7IDAC!O COMPLETA
,rendas a dinheiro

Liquida se com grande prejuizo a

secção chapeus de palha para homens
s creanças.
Brevemente outros arligos a liqui­

dar, José Viegas Mansinho-Praça.
-'59

Si/ves, :J5 de junho de I90g.

Promovido pela sr.a condessa de
Silves realisou-se honrem um five
ó'clock tea n'uma propriedade per­
tencente ao sr. Visconde da Ponte
da Barca no sitio do Odelouca.
Foram convidadas pessoas das

relações da sr.
a condessa de Silves

e as cornmissões que dirigiram os

festejos ultimamente aqui realisados­
Foi esta festa em homenagem

ao Sf.' dr. Antonio Eduardo de
Sousa Godinho, juiz de direito
d'esta 'comarca que presidiu aos tra­

balhos preparatorios das fastas refe­
ndas.
Pelo meio dia dirigiram-se _

os

convidados em difíerentes carros

pela bella estrada de Odelouca,
em franca animação, que a pito­
resca 'paisagem d'aquelles sitios.e a

fresca. víração norte animavam; e,
tendo-se galgado rapidamente uma

legua, chegaram ao local combi­
nado onde' foram gentilmente re­

cebidos pelo sr. Visconde da Pon­
te da Harca n'uma espiendida e

antiga casá junto das aprazíveis
margens do Odelouca,
Aqui conversou-se e dançou-se

animadamente ao som de piano.
Depois todos se dirigiram para

junto da. antiga ,ponte de Odelouca
onde acamparam debaixo de co­

padas arvores.
Aproxima-se a hora do chá, e

eram precisos forrios e combusti­
vel para aquecer a agua.
Então entre os convidados os

homens trataram de improvisar for­
nos de pedras toscas, e as senho­
ras apanharam das arvores a le­
nha seca que servisse de combus­

nvel; e os fornos supporraram opti­
mamente as pesadas chaleiras que
podiam produzir chá plira um re­

gimento, quando os soldados pas­
sarem-a beber chá, e o cornbustí-:
v-eí nos improvisados fornos com a

boca voltada- ao norte ardia esplen­
didamente, abanado pela fresca

aragem que durante todo O dia so-­

prou d'aquelle lado.

Começa-..sa a desenrolar os far­
neis qué; segundo pçeviamente
fôra combinado, eram para cada
pessoa reJuzid'JS a um minimo de'
300 gra-mmas de dôce, chavena,
pires e colher. Eraporém permitti­
do exceder taes munições.

Os directores dl' serviço de co­

sinha annu'lciam que a agua e�tá

quasi a· ferv�r'.· A" pedras' não ha­
bitudas a uma tão "Ita tempera­
tura estalam de vez em quando,
ameaçando o desmoronamento dos
f"rnos construidos em poucos mi­
nutos. Redóbra-se de attenção para.
evitaI algum desastre. As chaleiras,

já fU'Tlegam, signal de que começa
a vapoTlsação.'Então a sr.a condes­

sa, tomando"o pacote de chá preto,.
reparre-o pelas tres chaleiras que"
continuavam ainda a ferver duran­
Ie dez ,-minutos. ,Está prompto o

chá que ficou optimo.
Passa'do pata os bules, é distin­

ctamente servido pelas sr.as D. Ju­
dith Caldas (Silves) e sua prima D;.
Chris I n:1 V,'larinho.
Os photograph os amadores pre­

pararam·se para photographar o

numeroso grupo (umas 70 pessoas).
A sr.a condessa, tocandó guitar­

ra, canta simultaneamente algumas
capIas que a: as!>istencia repete em

cõto. Tambem' 'se danç()u um ani­
madl�simo baile de roda.
São horas de abalar. Varrios dei­

xar a sereha paizagem d'aquelle
logar a que ume incesl!ante alegria
communicativa veio trazer uma no­

ta sympathica e alegre que deixou
a todos gratas recordações, fican­
do a convicção de que onde �e en·

contra a sr.a condessa de Silves
necessariamente deverá haver gen­
til e distincta' animação.
Não damos a nota de todas as

pessoas presentes, porque não é
possivel a memoria dar-nos conta

de todas essas pessoas e desejamos
evitar omissõs.

-

Dezeseis carros a todos condu­
zem para Silv!s¡ e qua'5i sol posto
temos novamente occasião de apre­
ciar a bella paizagem que de am­

bos os lados da estrada- se desen­
rola: d'um laao a serra, do outro

extensas varzeas marginaes d'onde
ha

< pouco foram' ceifados os trigaes
maduros que os homens nas eiras
vão debulhando. .:.
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mente a sombra, muito outra do
que eram tiles solemnisações n 'essa
epoca. Os ricos, salvas as exce­

pções, fecham-se nos seus lares: os
que o não são, aparte igualmente
as pouco numerosas excepções, em
vez de procurarem incitar e animar
estes recreios do espirito, . vão es­

vasiar na taberna o que lhes fal­
tará talvez para fornecer á familia
um melhor passadio no dia de S.
João.
Quanto vos amo, preciosas re

cordações dos meus 17 annos!
Alvorecia finalmente o dia festi

vo. Toda a cidade desertava para
as hortas, levando em farneis o

almoço e o jantar, ou os aprestos
pe,ra o fazer. Aquel'es que não po
diam immediatamente deslocar-se,
demandavam os campos mais t-rde,
Eram todos bem recebidos pelos
proprietarios ou por quem os re­

presentava. Não havia horra q!Je
se lhes cerrasse ás suas romarias,
porque eram de todo inoftensrvas,
S'ém motim nem prejuizos p�ra a'

sementeiras e pa: a os arvoredos.
Nas casas rusticas ou sob a coma

frondosa das rarnarias, repousavam
das fa ligas da noite, b ancue reavarn­
se em familia, cantavam, organi-a­
vsm-se bailes, repetidas veze-, em

roda do mastro que nunc s ali falta­
va e que servia para o entret men
to das pessoas do local e visinha-;
e d'este modo, bebendo a largos
haustos a atmosphera pura e per
fumada que os envolvia, fortalecen­
do o p'iysrco-e o e-piritual com as

emanacões da natureza no ardor
da seiv'a pr0duclora. assistiam ao

declinar da luz para as sombras do
occ,so, e recolhiam lentamente aos

domIcilios, contentes, inebr'lad()s
d'es�a� horas de prilzer dulcissimo.

que tam rapidiois lhes tinham voado,
e no dia immediato accordavam
cflm boa di'>posição para o moure­

ja'r i�cessante da trabalho�a exis-

FABRICA DE GELO apOLO»

A FESTA DE S. JOÃO

Relanceando os olhos 'para o

passado, não posso recordar-me
sem um sentimento de-saudadévi­
vissima do aspecto agradável que
offerecia Faro e os seus arrebaldes
na véspera e dia em que a Egreja
celebra a festa do santo que, se­

gundo a fé christã, "ministrou a

ChI isto o baptismo das "aguas do
Jordão. E' uma reminéscencia deli­
ciosa da mocidade que os annos

não podem escurecer, e tanto mais
fielmente debuxada. no espirito
quanto mais vão esses dias que
não voltam, esses usos que difficl­
mente deixaram tenues vestigios,'
tendendo a sumir-se atra? da civi­

lisação que progride, levando no

seu carro a fouce desrruidora das
ruidosas manifestacões do' enthu­
siasrno doidejante do:"¡:;ô':o!
Então, a cidade tornava; de ex­

tremo a extremo, 'á', apparencia
d'um arraial festivo d'aldêtá, levan­
tando se em todas asruas ma-rros

colles-aes, en feirados" de ,lTla.' cella,
illuminados com balões miílticores,
em volta d s quaes se agitava,m
em continuas d-meas, ao som da
concertina ou de fl�utas e Violas,
do pôr a? nascer do sol" do dia

seguinte. bandos de raparigas'<e
rapazes, cujos cantos > áà' desiifi<?

. atroavam o ar com echos de.rnelo­
dia, umas vezes reple,t.qs de poesia
intima da alma pop�fã¡', outras in­
sinuando ironldS de coracões des­

peit:�dos ... JlJnto d 's m;�ti-os ar­
diam fogueira� d'ale'cTim, 'a'C'C(lsas

_toda a n ite, <jue a parte femmina
dos ,jançante� se entrelinha a pular,
pro:ocando o chilrear clamoroso
e j\lcundo dos e'pectado' es. Inter·
rornpi¡¡m·se por um pouco estas

dive, ,Ões· Cerca da, meia ,noite,
quandc) ellas t1ravaéTj, ou prerara­
:vam as sortes, que lhes diziam o

futuro e que lhes annu-neiavam os

nomes d,ls noiv(,s e "ài'é; a data

provav, I do casamento; m < s, logo,
cresciu mais ardente a f,lIia até que
as pri i eiras dowda'des da manhã

suspendessem os folgueqos qu�
seguiriam decorridas breves ho-
ras.. . ''',,' _".,. , _.

Porem não era só essa a occu·

pação durante a vespera do ,Pre­
cursor. Rapazes, pobres e fiCaS,
armados de cbjadinnos de ferro,
em. cuja ponteira mt, oduziam fui·
minantes que depois· bati.am C(>otra

as pedras, ou rrovidos de bicheni­
nas, d'eslalos e de bombas, d'estas

algumas providas de boa dose de

pOlvora, ensurdecI�am. e ,.punbam
em debandada magotes do 'sexo

fraco,-emquanto que por todo o

Faro individ"os aba stados e reme·

diado., quasi que sem distincção
d'idadr s nem d'estado, faziam lu,

etas renhidas nas ruas, especial�
mente nas principaes e de maior
trar¡silO, tornando irn_pol!siy�l.a pas­
sagem, afugentanJo',,'e,' attrahmdo
ás j aneHas a!> damas. e pondo na

seena uma nota de bombardeamen­
to feroz pelos canudos, busca pés e

cat'retilhas, que queimavam d.e�es-
peradamente. . •

' ,

'N'esse tempo não hav.ia,_em ver­

dade. senão raras carruagens par­
ticulares na cidade; 'não eXistiam
biciclettes nem automoveis'; "'o' fa·'
rense ou o forasteirO, á falta d'ou,
tro meio de locomoção rapido o�
ordinario, tinha de contentar-se
com as dilzgellcifJs, muito pouco
dil'gentes e b�stantes focommodas
da_ ag,�ncia da Praça da Ra;nhi,
ho.je D. Francisco Gomes, pa�a as

jor.nadas a Lagos e a Villa Real de
Santo Antonio, e com os seus

tr�ns para serviço na, terra ou lo·
calidades prox'mas;. falta,vam. as'

associações de dasse, as greves, e

outros mais symptomas do progresso
da população operaria, que após
elles tem se dedi Cddo, 'c'om peculiar
afan, a ampliar a s�a educação
moral e social. •. Estáva aqui uma
colmeia de gente primitiva, sem

habitos do grande mundo, sem ,as.
lições do savoir vivre, n� sua rude'
za ingenua, diga·se assim. O_s que
dispunh¡¡m de meios de fortuna
davam o exemplo das alegrias do·
ces' e sãs; os mais adoptavam.lhes
a pratica n'essas �adiant�s demons­
traçges da proprIa boa mdole.
�oje, o que.resta d'e�tas me£?o­

rias'de ha quarenta annos? Vmca-

Recebemos e agradecemos um

lindo q"adro d'esta importante fél-
,brica, annunciando o gelo chrystal
para uso alimentar, garantido fabri·
co com agua filtrada e distillada,
como prova a analyse feita pelo
distincto clinico, sr.-dr. Hugo Mas­
thabaum, perito ajuramentado dos

tribunaes, chefe do laboratorio ge­
ral de analyes chimica fiscaes e

antigo director do laboratorio da
estação chimico agricola de Lisboa.

«Este artigo corresponde a todas
as exigencias da technica e da hy­
giene, podendo ser empregado afoi­
tamente em contacto immediato
com os generas alimenticios, bebi­
das, refrescos, etc.» Esta é a con­

clusão da analyse chimica do dis­
tincto medico.
A séde da Fabrica «PoloD é na

rua Cascaes, Alcantara·mar, Lis­
boa. Executam expedições para as

provinçias.

tenCla.

Actualmente, a soci'edade d'a
quella quadra está velha, tendo

desapparecido uma grande parte:
por ISSO não m'e suq)rehende que
tenila mudado o gosto da nova ge·
ração. De 36 pessoas, home:;s e

senhoras, com q'Jem ha 40 anno�

[L,i passar o dia de S. João n'uma
�quinta das cercanias, restamos

apenas tres, que escapám1ls por
ora aos abraços da Mortd Este
escripto é, pois, mais que uma

saudaçãil aos vivos, um'i lagrima
de saudadt: á memoria dos mortos.

Que estes a acolham, maguada
como o meu coração lh'a envia.

Seja-me perdoado este involunta­
rio afasrRmento do assumpto para
esse HiSle episodio particular.

, Eu. que não lamwtei, antes pres­
to o mais enthusia&tLo applauso
á transformacão sensata do caro a­

Vl!, que se .t�m amaciado da cos

tumada selvageria com o martellar
da ci villsação,-deploro doridamen­
te o definhar successivo do esplen­
dor antigo das nossas festas d'este
s'ánto, por serem d'um Caracter

genuinamente popular, e porque á
dlminuicão d'esse enthusiasmo cor·

respond� um desvario da parte
mais ignorante, que vae sacrificar
nos altares de Baccho a que sem

detrimento, antes com utilidade,
sacrificava nas aras do interesse
familar•.

24-vI-gog.
c. ,.IU.

_",,"'or---

�
.

� AOS INTERESSA�OS -JõâOd� Gâstro Marim, por ser na­

tural d'aquella- villa, d'onde ainda
novo viera para esta cidade. Era o

decano da sua classe e apesar de
ter fallecido com a edade respeita­
vel de 89 annos, ainda ha pouco
tempo trabalhava no seu mister de
acarretador, não se esquivando
mesmo aos se�viços mais asperos
e penosos. FOI sempre um homem
honrado. pelo que gozou a con­

fiança de toda a gente.
*

Falleceu em Cadiz, com 80 an-

nos, Maria Magdalena Roballo,
viuva, natural de Olhão.

Augusto llvps de Lemos
:MISSA

Jasé de Sousa Alves, Antonio de
Sonsa Alvl'S (ausente), M�ria da Con
c-içãu Vasco Alves e Elvira Pinto
Alves (auseun-) partícipam ás pes­
soas ,1e suas rei � çõ-s q lie ,00 dia 1
do prox imo mez iiI' julho, pelas 8
horas da manhã, se ha de rezar uma

missa lia egreja de S. Francisco
d'esia cidade, por alma de seu que­
rido irmão e cunhado Augusto Alves
de Lemos, lIgraltf'cendo mui reconhe­
cídos a todas as pessoas que se di­

guarem assistir a esre piedoso acro.

1309 Rua de Santa Catharlna, Porto,
20 de J aueiru de 1908.

" Não posso deixar de manifestar a.

V. Sa. a gratidão de que me acho

possuido para com a. Bua pessoa, ,pelo
resultado que minha enteada Amelia.

Soares, de 17 annos de edade. acaba de
colher com o seu precioso preparado, a.

Emulsão de SCOTT. Há já bastante

tempo que soffria do escrofulismo, que

dia a di*- 8e manifestava com maiB
intensidade. Submetti·a então ao tra­
tamento de diversos preparados que vi
a.nnunciadoB, porem o

resultado
não correspondia. ao meu desejo. Re­
solvi então fazel·a experimentar a sua

Emulsão de SCOTT, e o seu resultado
não podia ser mais satisfactorio. Desde
então pa.ra cá a pequena gOBa da melhor
saude, aem que a.té hoje sentisse a mais

pequena
.

manifestação de tão cruel
soffrimento." João dos SANTOS.

A Razão
o fim da carta do Sr. Santos é

avisar os paes de creanças escrofu­
losas para que não desperdicem o

Beu dinheiro e arris­
quem a saude de
seus filhinhos ()om
outroB preparados
inuteis em vez da
Emulsão deSCOTT
que se reconhece ¡..
sempre pelo "pei-

.

�,�'
xeiro " collado em 1.0\
cada envolucro. Â I}\.felicidade de pos- .I!'
suir filhos sãos, for- 'I.t\
t.es e alegres pode "',

ser vossa se seguir- '-i�
des simdplesod1euttedo I.�
metho o a op a o �,\.
pelo Sr. Santos, isto "WJII
é, de lhes dardes a 1.&

Emulsão ,de �
1.&

SCOTT I
. 1..\

o resultado - a rapidez da. I.'�
cura. - surpreheg.der-vos-há. lé.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

i
de 50 rei! por cada. frasco, todas aa ••

Pharmacl� e Drogarlas vendem a

BmulI&o de BCOT'£ aoo preços antlg"" • •

a aaber; Il00, reli melotraseo e 900 reli
fr..oo grande. •

-'-'MOBTRA gratuita, eontra SOO roIrI
•

para franquia, obtem·oe

dOl;)
Sl'L

¡am.. Cauela ... Cla" SUoeI .• Rua do
• •

KollllDho da SUvelra, 86, l·, Porto"

....... ,/,

Exigir sempre It

Emulsflo com esta
marca - o homem
do peixe - que
slgnll1ca o processo

SCO'l'T.

"CHRI�TO NUNCA EXISTiu"
Mereceu os protestos de alguns

ecclesiasticos nossos assignantes él

noticia-reclamo publicada no nosso

penultimo numero a proposito ,de
um livro recentemente pub licado
pela empreza editora de que é di­
rector. o nosso muito querido arni­
go e presado collega de redacção
Ribeiro de Carvalho, livro que se

intitula «Christo nunca eæistiu»,
Em primeiro logar devemos di�

zer que as apreciações bibliogra­
chicas da rl"�ron<;Rhilirl�rl� ...l'o�te
sernan ario teem um a secção especia]
-«Llvroso ou «Livros NovoS»"7e
que todas as outras apreciações,
extranhas áquella secção, consti­
tuem redamos das ernnrezas ed to­
ras e que �ós publicamos á gu:isa
de annuucio, como Justa recornpen­
s a do livro que nos é offertado,
Estes reclamos pubhcamcl os, de
ordinario, sobre os livros exrran­

geiros que. quasi sempre apparecern
traduzidos em Portugal quandp a

sua cntca já está rnundiatrnente
feita, poi" para os livros portugue
zes di-pen-amos esses reclamos,
preferindo apreciacão propria, bôa
(IU má, mas propria em todo o sa­
so. D'estas apreciações temos nós

.

toda a respon-abilidade--> ós ou

os nomes que a- firmam; das ou­

tras. porem, se lhe não enaeirarnos
a responsabil'dade da publicação,
com todas as consequenc as que
d'ella pos.;¡:;¡m advir, não pocemo",
no entanto, àc�ei�ar lhe a res pon­
sabihdade de redacção que de di
relto pertence á ell'prela ê,h�ra
do livro. Concluindo ¿ta nane: a

doutrina da not cia-reclam; do pe­
nultimo numero não é da re'pon­
sobillGade d'e�ta redatção.
Em segundo lo�ar diremos que

o oos·o jorn'll nunca teve orienta­
ção rei gíosa definida, lIntes tem
sido campo aberto para t'ldas a�

doutrinas e discmsões n'e,se sen­

tido, desde que ellas se exponham
correcta e in lelligcn tem en I e, se'm
offensa ou "ggravo para quem quer
que seja. Oaro que tcn<b sido
semore esta a nossa atlit��de, !1ão,
podê achar-se descabida n'e"te

jornal a noticia-reclamo do penulti­
mo numero, Como descabid"s não
�erão tambem n'este meS'110 jon,al
as controversias que essa noticia

possa inspirar e para as quaes a ..

nossas columnas estão desde já
inteira e francamente abeflas.
Infelizmenle porem, não podem

ser aqui publicados os protestos a

que acima nos referimos e que
menos parecem de sgcerdotes di­

gnos de que de certlls elem:ntos
intolerantes e cegámente facClosos
para quem ha só um unico argu­
mento e um unico processo de dis­
cussão-o insulto-e que por isso
mesmo nunca tiveram acceitqção
nem resposta n'este jornal. Esta­
mos até convencidos de que os

reverendos sacerdotes que nos es­

creveram não fizeram amda a lei­
tura do livro em questão, pois de
contrario outra seria, certamen�e,
a orientação dos seus protestos.,O
Christo nunca existiu póde muito
bem ser uma opinião errada, mas

é um livro que revelia muito tra­

balho e paciente. investigação, que
nada tem de insultuoso e Que está
muito longe de ser uma obia t"nfa­
missima ou um /ivro satanicn e infer­
nal cómo lugubremente, o apodam.
nos seus pretestos os referidos
ecclesIasticos. Leiam-n'o e, se se

sentirem com forças para isso, ois­
cutam-n'o, mas com argumentos
serias e com � delicada correcção
e ser<!nidade que deve ser proces­
so de todos mas muito especial­
mente dos sacerdotes da rdigão
christã que tem como base da sua

existencia os sãos principias da

paz e da bondade. Sendo assim,
de bom grado o nosso jornal l�es
acéeitará a prosa. De contrano,
não.
__01

MOEDAS DE 200 RÉIS
A' Agencia do Bailco de Portu­

gul em Faro chegaram ha dias 20

cootos de réis em moedas de 200

réis de nova cunhagem.
As antigas continuam a trocar­

se nas recebedorias e na� agencias
do Banco até 30 do corrente: .'

I

.

Consoante determina a actual lei
da contabilidade publica todas as

ordens de -pãgamento a favor dos
crédores do Estado serão passadas
e. pagas até ao doa 30 do corrente

mez, por ser o fim do anno econo­

mico.
Para evitar demora nos respecti­

vos proc�ssamentos e por isso atra­

zo no pagamento aos credores do
Estado convem que estes, quanto
antes, procedam á liquidação dos
sem créditos, sejam elles de que
natureza forem.
Previnem-se, pois, os interessá­

dos. Passado que seja o dia trinta
não podem receber a irnportancia
dos seus cr édirosa não ser que
requeiram no, o processo para pa­
gamento.
---

ALUMNOS MARINHEIROS
Até 31 d� agRsto pl'ox'mo, rece

bem-se na ad'mirÍi�tração d'este
concelho, os requerimentos dos in­
dividuos que desejem ser admitti Jos
nas d.fíerenres escolas de alumnos
mariu-ei-ov.

Na referida repartição prestam
se os nece-sarios esclarecimentos
para o orgmis acâo dos docurnen­
tos e vantagens concedidas.
--

o« QUE MORREM

Na terça feira penultima succum­

bill em Faro an seu penoso softri
mento a sr." D. M ria das IJOI es
Belrnarço ,

soltei; a, de 68 annos de

edade, Irmã do, srs. Manoel Je Je
�us Belmarco. gf-lnde capitalista e

franci-¡..:o Paulo Belmarço, çi'esta
cidade ..

*

Copfi mamos á noticia d.::da no

nosso úl·imo numerI) de ter falle
c'do na provincia de Moçambiqlle
o tenente do exercito de Pnrtugal
sr. Augusto Alves Je Lemos, que
se achava em commissáo de ser·

VIÇ" n'dqlleila pr(\\irrci�. Era fi ho

lig timo do mai"" José de Somd
Alves e de D. Mma do Carmo Al­
ves, 'rmã 1 dos genera�s de or'gada
srs. J sé óe Sousa Alves e Antonio
de S"l1za Alve, e clInh3do ddS sr.as
D. M¡¡ria da C,nce'c,:ãn Vasc" A.I·
ves e D, Evira Rosa Pinto Alves.

,

Na pequenina edade de IO me·

zes, falleceu terça fe ra, uma inte­
re"sante filhinha do tenente sr.

Vasco Braz de Campos, que dias
antes adoecera.

'*

Falleceu ha dias em Portimão,
com qoJasi lar annos de edaJe o

sr. João dos SadIO!", catalão, co·

nhecido n'esta provincia pelo "TIO
João Hespanhol". Foi muitos an­

nos err:pregado em differentes fa­
bricas de cortiça.

*

Em Olhão fallecen ha dias o sr.

J9sé Hygino Z0rra. pae do sr. José
Hygíno, escrivão notario em Villa
Real de Santo Antonio e sogro do
sr. A.ntonio do O' da Silva e da
sr.a D. Maria do Carmo Graça.
vlUva de Lourenço Graça, de
Olhão.

*

Succumbiu, enfim, aos dolorosos
tormentos do seu martyrio de ha
mui,os mezes, descançando já na

paz et<!rna do alem-tumulo, o nos­

so patricio sr. Gustavo Cabrita,
que ha muitos annos se ausentara

d'esta cidade parll Olhão onde fal­
leceu na quarta feira, tendo ali
exercido o cargo de escrivão da
camara e dirigido um stmanario re­

publicano O Futuro, que ha pouco,
já por motivo da sua doença, sus·
pendera a publicação. Esta morte

penalisou muitos amigos que Gus­
tavo Cabrita tinha ainda na sua

terra natal e certos estamos de

que em Olhão tambem será senti­
do este passamento, pois Gustavo
Cabrita, pela sua tempera de bon­
dade, era credor de simpatlfias.
A' familia do nosso extincto ca­

marada de imprensa, endereçamos
o nosso cumprimento de pesar.

*

Em casa de seu genro, o sarg,en·
to de infanteria 4 sr. Cus�odio, fi­
nou-se ha dias uma das Jllais ty­
picas figuras locaes na classe de­
nominada dos homens de mandados:
Joãó Vlegas, mais conhecido por



mesmo sem conhecimento do seu
auctor. Mas, não; 'a carta tem ac­

cusações de restricto interesse pes­
soal � que }emos de responder e

por ISSO nao a publicamos sem

<¡ue o seu auctor s.e descubra, se

não publicamente, ao menos para
a redação do jornal. Feito isto-de
bom grado a' publicaremos.

PROVINCIA
Faro

Foi concedida licença de 30 dias
ao sr. conselheiro José Vaz Aboim,
secretario do governo civil.

Olhão
"
Vae ser posto a concurso o logar

de secretario da cámara municipal
d'esta villa com o ordenado annual
de IS0�OOO réis e os respectivos
emolumentos.
=-Heuniram ha dias os 40 maiores

contribuintes. resolvendo crear um

{lartido medico em Moncarapacho.
;t'ambem se fallou n'um empreslimo
para a construcção d'um mercado,
.mas esse assumpto foi addiado.

Portimão

No dia de S. Pedro cahiram ao

rio dois pequenos, filhos de álexan­
dre Mauricio, fallecendo o mais edo­
so, que tinha perlo de 'J2 annos.

-No mesmo dia evadiu-se da ca­
deia d'esta villa José Setúbal, que
asrã cumprindo a pena de prisão
correeional. A's 11 horas da noite
apresentou se . volnntariamenle na

,çadeia.
-...

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS
Foi-nos distribuido o n.? 270 d'es­

ta revista iIIustrada de instrucção e
recreio que de numero para numero
vae conquistando .as simpathias pu­
l),1icas mercê do muito que .a sua

redacção çuida de enriquecel-a e

aperfeíçoal-a, Este ultimo numero,
alem de um vasto reportorio ency­
elcpedíco de escriptos litterarios e

insrrucrívos, to, los acompanhados de
gravuras elucidativas, insere uma

excellente photographia do dr. Can­
(lido de' Figueiredo, acompanhada de
11m pequeno artigo sobre um mestre

�a lingua portllglJeza.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

.

no mez àe julho
1>185 floras De Merlota Dids Horas De Villa Reat

1 2,30 da manhã 1.10, da man�ã
! 313 » » 2 1M3 » »

3 3,55 » » 3 1 1,25 » ..

5 5,22 » » I) 12,08 lO tarde
� 6,08 ». » 6 1,3i .. »

"1 6,55 » ' » 7 2,25 ., ,)

S 7,47 lO » 8 3,17 » »

11 8,13 » » 9 3,i3 » »

to 9,11 » » 10 4.U .. »

1'2 1Ui » » 12 6.M ., »

13 12.31 » tal'de 13 801 » »

ti
. 1.51 » manhã Ii 9 03 lO manhã

16 2.29 » » 15 9.59 " »

16 '1,1'1 » » 16 10 U » »

17 4,ot
.

» » 17 1134 » »

19 U5 » » 19 12,55 » tarde
20 6,02 » » 20 1,32 » . »

il 6.37 » » it 2 07 .. »

22 7.14 » » 22 2,U » »

2:1 7,33 » .; '23 3,03 I) »

ti 8.13 B » 2i 343 » »
'.26 91i3 » » 26· 5,23 » »
!7 10.56 » » 27 6.26 » »
i8 12.05, » larde 28 7.35 .. »

t9 1,07 » manhã 29 837 II> manhã
80 2.03 » » 30

. 9,33 » »

31 2,54 » » 3'1 10,U » »

Agradecimento
Francisco Gabriel Augusto da Sil­

va Mimoso, elltremamente reconhe­
cido, agradece a todas as pessoas quenio �t.¿i'<1ú1 el Ijjji)t;ã di) So itiLerollsar
pelas suas melhoras durante a doen­
ça que ultimamente o accommetteu.
_0 _

Ualendarl� de Julho
,

J)oming, i 11 18 21) Lua cbeia,em 3,ás If
Segunda 5 12 19 26

h. e 4' m. da manhã.
Quarto minguante,em

Terça .. 6 13 20 27 to, ás 6 horas e 21 mi,

QlIar¡a,
nutos da manbã.

7 ti 21 28 Lola nova, em 17, ás
Quinta. 1 8 15 22 29

to boras e 8 minutos
da manbã.

S�xta. , 2 9 16 23 30 Quarto crescente, em

Sabhado 3 10 17 24 31 25, � ii hJras e 9 mi,
-

nu lOS da manhã.

EN.c�IJERNAIJaR
Tra�e8Sa CastJlho, U.0:l3

FARO

'·0 HERAlDO

Bapplelliitl BIDIlristieo
i'O S'eello e IUlstravio
redlgltza. Velde-s8 IO es­

t¡',leeiaelto �e
�����+'�!.'J' !I£!@ ,'O�� UA�' A DOS SANTOS1 ESTAB!LiCIMENJ� HYDROLOGICO l

W �¡¡¡ IIII

';l'vIR._A _

� PEDRAS SALGADAS � CASAS

1 A MAIS RICA ESTANCIA DO PÀIZ f,l ABRIU NO DI! 20· .DE MAIO �

1 ASSISTENCI! ftlEDICA, PIURMACIt\, f
O ULTIMO GRITO DA MOOA fa

HOVO Es����t���TOp����RE�DMmTG ti�lll1� D�VERTUlENTOS AO AR LIVRE,
Participa aos seus ex.mo• clientes J . CASINO, .

que acaba de receber um assombro-

�� ESTAÇÃO TELEGltAPHO-POSTAL ETC. �œlsô sortido de fazendas para senhoras, .

da mais alta novidade. para a pre- AGUAS alcalinas, gazozas, tisente estação. £l� ,lithicas, arseuicaes e fer-

�II •

h ruginosas, úteis na gotta, ma- IJosê Viegas �ansln o

l'
uifestações de arthritismo, dia- s.s
betes, affecções de fígado, es- �PBAÇli 449 tomago, intestinos, rins, bexí- I�.------------

fa ga, derma loses e mullos outros fa

ED ITAL ] rOaDd:����t�:I'es����s�ar���� �
-

, � res notabilidades medicas do s
-

.'

�I reino e estrangeiro. lJordão José Cansado, administra- J Excellentes hotels, proprie­
dor do concelho de Tavira, em eser- � dade da Companhia: Grande.

ci.ciO, por Sua Magestade. EI-Rei, a' 11 Hotel, Hotel do f{o,·te e Rllal (Quem Deus Guarde, etc., etc. l Hotel de AvellfJmes, todos elles
, � muito ampliados. t&

fAÇQ SABER que n'esta adminis-' �I .Camiuho de ferro 'atê Pedras [tração do concelho foi requerida l Salgadas.
licença por José do Carmo Figueire- æ Nascentes exploradas: Pe-

�tido, casado, proprieiarío e residente JI neâo, D. Fernando, Gruta Ma- :

na rua de S. Lazaro, freguezia - de J ria Pia, Grande Alcalina" José I
Santa Maria d'esra cidade para mon- 1 Iulio Rodrigues e Penedo

Novo.,œtar uma fabrica d'aguardente de fi- Fonte D. Fernando: muito .ga­
go, bagaço e borra de vinho, com

i't zosa e bicarbonatada sodica,
uma caldeira de 160 íltros, em um ¡ natural é excellente agua de �
seu predio na Rua Nova de S. Pe- J mesa., . �dro da mesma, freguezia de Salita. Euoontram se á venda as œ
Máriá; e, achando-se aquella fabrica. �I aguas de todas as nascentes de �
comprehendída na 2.3 crasse da ta- JII Pedras Salgadas. IIOS boteis. �bella annexa ao decreto de 21 d'ou Il restaurantes, drogarias e phar- ia
tubro de IS63, com a' designação de 1 macias e -em todas as casas de r
perigo d'inceI4dio, são, em cOllformi- l primeira or.1em. i,dade do disposto n9 artigo 6,0 do cio � Esclarecimentos no e�cripto- æ

lado decI'eto, convidadas todas as ]1 rio e dflposilo da Comflanhia, I
auctoridades, ehef�s ou gerentes de J rua da Call1�elia Velha, 29 a 31 1quaesquer estahelecimeutos, e todas

fa),.
PORTO-

�'¡as pessl,3s interessauas a apresen- Depositarios em 1.ls-
tarem n'esta' administração do con, boa-J. R; Vasconcellos &: C a,
cetho, no praso de 30 dias, a contar

1 L d S tAt
'

d Sé �æda publicação d'este em qualquer . 5�ri��. e an o n 0010 a

438
jornal da provincia ou da localidade
a exposição dó mütivo que tiverem L !a�:<-7i�íl't ��
de opposição contra, a concessão da
mesma licellça. E para que chegue
ao conhecimento de todos: foram es

te e outros de egual Iheor affbados
1I0S logares que a lei determina,
junclando-se aos au�tos cerlidão da
da sua affixa,ão, c um dos joroaes
em que fôr puolicado. Tavira, 1 de
julho de 1909. E eu, Alvaro Meodes
Torres, secretario d 'esta administra­
ção. o escrevi.=(à) Jordão José Can­
sado.
Está conforme o original.
Tavira, I de julho de f909.
O Secretario da administração,

Alvaro Mendes Torrps. 460

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados
"""�..¿;. (iurante a semana finda

Centeio ...•..••
Cevada ..... , ...

Chícharos ..•• ; .

Favas .... _ _

Feijão raiado 1!1J;100» li

Grão ......•..• 1!1J;100}) »

Milho de regadio 660}) »

» » sequeiro 640» »

Trigo broeiro... 640 14 litros
Trigo rijo... • . . . 680 14 I)

Sal .,......... 30 IO »

Arroz •.•.•.... I !1J;700 15 kilos
Batata •... , • . • • 240» »

Aguardente •.•• 1!1J;300 IO litros
Azeite ..•.•..•. 2!1J;400 IO »

Vinagre ..... .', 250 IO »

Vinho. . . • . . . . • 500 IO »

Laranjas. . . . . . . 800 I cento

550 14 litros
300» »

600 18 »

560» JI

EDITOS D! 30 DIAS
(2.,a Publicação)

.

Pf'lo juizo de direito da comarca
tie Tavira e cartorio do escrivão qll8
este subscreve, correm editos de 30
dias, a contar 'da segunda publica
ção d'e�te no Diario do Governo, Li­
tando JoaqUIm dos Santos, casado,
proprietario, residente no sitio da
Assaca, freguezia de S. Thiago e
João Pereira Dias, casado, proprieta­
rio, residente no sitio da Asse.ca fre­
guezia de Sanlo Estevão; auseotes
em parte inserta para na segunda
audiencia posterior ao dito praso, ve­
rem offerecer a acção que lhes mo·

ve Lourenço dos Santos Ramos, ca­

sado, proprietario, morador em­

Olhão, para pagamento da quaotia
de cento sessenta e cinco mil réis,
proveniente de uma letra acceite
pelo primeiro e em que é fiador o

segundo, juros desde o protesto,
despezas d'esle, custas, sellos e pro-

curadoria. _j. s_a,udie..llJl.La.£.jeem JQ.gar
em todas as segundas e quintas feiras
ou nos dias immediatos sendo aquel­
les santificados pelas dez horas da
manhã, no tribunal judicial sito na La­
deirada Fonte.

Tavira', S de maio de 1909.

Veriñquei :
Albano de Magalhães.
O escrivão,

475 Arthur Neves Raphael.

VEN DE-SE
Na freguezia de Moncarapachfl no

sitio do Laranjeiro, uma propried a'
de que coosta de casa de mora,da,
armazem, caldeira de destillação,
ra madas, forno, pocilga, ei ra, vinha,
oliv,eiras, figueiras, alfarrobeiras,
amendoeiras e muita terra de se-

mear.
,

Vende-se mais seis propriedades
-

que constam de vinha, oliveiras, al!
farrobeiras, amendoeiras, figueiras
e terra de semear. Quem pretender
comprar pode dirigir-se á viuva de
Joaquim dus Reis, moradora no La­
ranjeiro, freguezia de Moncarapacho,
ou a Joaquim José dos Reis mora­

dor na rua do Rosario em Olhão ou

a Antonio do Carmo- Almodovar, mo­
rador na rua Direita em Olhão.

VE:r�DE-SE
Um toroo bom, completo e com

ferrllgam toda nova, proprio para
marceneiro ou carpinteiro. Quem
pretender dirija-se a esta I edacção
aoode se prestam todos os esclare­
cimentos. 445

VENDE-SE
)

,

Uma courella de fazenda no sitio
do Patarinho, freguezia de S. Thiago
do concelho de Tavira, constante de
terra de semear, figueiras, amen­

doeiras, oliveiras e ameixeiras. Quem
pretender dirija-se a Manoel Correia
Bonito, da Asseca ou a João Horta,
barbeiru, na rila Nova Pequena.

is!

mazem.

Cinco salinas com t 77 talhes,
I

boas caldeiras e bom armazém, Es­
tes predios encontram se todos mui­
tissimo proximo d'esta villa.
Uma courella de viuba com figuei­

ras, que leva 25 homens de cava.

Uma courella de vinha com figuei­
ras e qUA leva 35 homens de cava.

Uma conretla de vinha com figuei­
ras. que leva iOO homens de c�!a.

Estes predios acham-se DOS siuns

da Torrinha e Capella distantes uma

legua d'esta vlilla, Villa Real de San-
42 FARO

to Antonio ou Cacella.
_

Uma courelta de terra varzp.a com

laraugeiras no silio do Caldeirã!).
Duas cflurellas de terra V3l'Zea

com figueiras 00 sitio dos Figneiraes.
Quem pretender comprar ou ar­

renllar dir'ija se a Jacintbo Celorico
Drago, Castro-Marim. 456

o SECULO

Vende-se uma morada de casas

na Rua Direita d'esta cidade, com

1. o andar e quintal; tem os n. os de

poliçia 60 e 62. Trata se n'esta re­

dacção .:

Vendem se ou arrendam-se pelo
lempo de 3 a 5 annos os predios
seguintes, lodos situados 'na fregué­
zia de Castro �larim:

Horta das Dragas que se compõe
lie uma boa casa de habitação, pa­
lheiros, ramada. chiqueiro, nóra e

engenho de systema moderno e aper,
feiçoado, tanque, oliveiras, alfarro­

beiras, figueiras, larangeiras, 'outras
differentes arvores mimosas e bons
terrellos de semeadura.
Courelta da Misericordia que se

compõe de bons terrenos, de 50 oli­
veiras muito boas e de lOO amen­

doeiras novas que já dão muito
fructo.

Seis salinas com 231 talhes, boas
caldeiras e sevidões e um bom "r-

MOBILIA
Vendem-se os �egllintes moveis,

todos em bom uso: nOla cama de
câsal e I toilette-commoda em no­

gueira, um aparador em D()gueira,
uma secretar'ia, um étagere de sola,
duas mezas de cabeceira, um cabi­
de, duas cadeiras de braços, iS ca­

deiras austriacas, seis cadeiras de
phantasia para sala, galerias; repos­
teiros etc. etc. Trata-se com Domin­
gos Soares, desta cidade. /i.fíS

SEMENTE DE COUVE
'Compra-se no .estabelecimento

de José Maria dos Santos, na Pra­
çà de Tavira, debaixo dos áreos.

������tT� Dt G�l�m
De ta qualidade

P R EC O S C,O R R E N T E S
Tambores de 100 ki-
10s'NoFueguez a.

Tambores de 50 ki­
los Italiano a. _ ...

Caixas de 50 kilos
Italiano a .... _ ...

6$400

3$200

·,4
quintal, poço d'água e uma varanda
DO quintal. Trata-se com João Gomes
Bandeira, Tavira. M:i3

���PAP't::::'PA'"

lbS que sollrem I
I· !:::!�:o:� �::i� 1

cos que fazem uso I' da S_olução Pautauberge
consideram-na como o

I
remedio mais seguro e

effícaz para todas as

doenças dos pulmões e

dos bronchios. Compos­
ta de creosote puro de
faia e de chlorbydra-«
I phosphato de cal - o

antiseptico mais pode­
roso e o reconstituinte
mais energico - au- ii
gmenta rapidamente a -li
vontade de comer e as ii
forças, facilita a espe- I�ctoração e' cicatrisa as,

.

lesões pulmonares.' A
1(Solução .Pautouberge

nunca cansa o estoma­

go; não tem rival para
o tratamento das cons­

tipações antigas e des­
cuidadas, bronchites e

tuberculose: para as

consequencias da grip­
pe, pleuriz e pneumo­
nia. Dá força e sauds
ás crianças de complet­
ção fraca, pondo-as ao

abrigo, da tuberculose.
Veo'de-se em toda a

parte,
I
I

ttMMrinHMtt
HENRIQUE BORGES

.

I
. OIRURGIÃO OE:.NTí8TA

pela' Universí�ade de eoimbra

, Doenças da bocea e dos dentes,
Dentes artiüeiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

,rendas a dinheIro

Liquida se com grande prejuizo a

secção chapeus de palha para homens
s creanças.
Brevemente outros artigos a liqui­

dar.

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
\

Pra�a (459) .

...-_
-
-

FAlENDAS PARA FATOS
F. A. GOMES

3$200 Praça da Constituição

FARO «(l50)

VENDE-SE
Uma casa na rua de S. LasarQ,

com sabida para a rua. do Salto.
com 5 comparlimeDtQS, um sobr..ado,

..,

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
p.ara todas' as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de p anta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
.

3iS


